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País está próximo de atingir o pleno emprego,
segundo economistas
22/10/2010

O forte ritmo de crescimento da economia nos últimos meses e o desempenho vigoroso do
mercado de trabalho no Brasil, com a conseqüente redução do nível de desemprego, deve alçar o
País a um cenário de pleno emprego.
 
Segundo especialistas, esse quadro está próximo de se concretizar. Com uma taxa de
desemprego na faixa entre 5% e 6% esse cenário pode se confirmar, afirmam os analistas, entre
o fim de 2010 e o primeiro semestre de 2011. Hoje, o desemprego nas principais regiões
metropolitanas do País é de 7,5%, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).
 
“Com uma taxa de crescimento econômico de mais de 5%, chegaremos a um desemprego de
6%, que é o pleno emprego. Isso pode acontecer ainda este ano”, avalia o professor de relações
do trabalho na Universidade de São Paulo (USP), José Pastore.
 
O País só viveu situação semelhante no início dos anos 70, durante o período que ficou conhecido
como “Milagre Brasileiro”, lembra o economista João Paulo dos Reis Veloso, que foi o titular do
Ministério do Planejamento de 1969 a 1979. Naquele período, o Produto Interno Bruto (PIB) do
Brasil cresceu na faixa de 10% ao ano, por quatro anos consecutivos, de 1970 a 1973.
 
“Toda a década de 70 foi de expansão muito rápida no emprego porque o País vinha de um
período de crescimento desde os anos 50. Mas a diferença é que antes havia um rápido
crescimento do PIB e baixo crescimento do emprego. A partir de 1968 houve um grande
crescimento do PIB e do emprego. No fim dos anos 70, a taxa de desemprego aberto estava em
cerca de 2%”, acrescenta Reis Veloso.
 
Segundo Pastore, o desempenho da economia brasileira tem mostrado força e continuará assim
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até o fim de 2010, impulsionando a geração de postos de trabalho. “A menos que aconteça algo
imprevisível, como um forte esfriamento da demanda interna, a trajetória de queda no
desemprego não se confirmaria. Algo impensável no momento”, observa.
 
Janine Berg, especialista em Emprego do Escritório da Organização Internacional do Trabalho
(OIT) no Brasil, acredita que para que o Brasil atinja o patamar de pleno emprego e mantenha o
quadro por um período longo é necessário que o País cresça a uma taxa de 6% ao ano, pelos
próximos cinco a seis anos. “Mas essa trajetória está sujeita a variações. No longo prazo não é
suficiente só gerar empregos. É necessário qualificar melhor. Pessoas com mais qualificação
tendem a ser menos afetadas pelo desemprego”, diz.
 
O pleno emprego não significa o fim do desemprego, mas ocorre quando o nível de trabalhadores
sem emprego se situa em uma faixa que os especialistas definem como friccional, ou seja,
quando o trabalhador fica fora do mercado de trabalho por um curto período de tempo, entre 30
e 60 dias.
 
Isso ocorreu nos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial, quando houve uma forte
expansão na produção e o desemprego oscilava na faixa de 2%. Na avaliação dos especialistas, o
período de governo do presidente Bill Clinton, de 1993 a 2001, também podem ser considerados
como de pleno emprego. Naquele momento, a taxa de desemprego entre os americanos chegou
a ser de 4%.
 
Segundo os analistas, um fator que demonstra a proximidade de um cenário de pleno emprego
no País é a maior pressão por aumentos salariais. Para José Pastore, isso já está ocorrendo em
alguns setores. “Os aumentos estão acima da inflação e da produtividade em várias categorias.
Já está faltando mão de obra qualificada e não-qualificada”, diz. De acordo com dados do Dieese,
93% dos pisos salariais, em diversas categorias profissionais, tiveram reajustes acima da inflação
no ano passado.
 

 

Zeca Dirceu
D E P U T A D O  F E D E R A L  ·  P A R A N Á    —    Z E C A D I R C E U . C O M . B R

Publicado em 22/10/2010 · Leia no site: https://teste.bsb.br/zeca/pais-esta-proximo-de-atingir-o-pleno-emprego-segundo-
economistas/ 2 / 2


